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Abstract 
 

This article is a resume of the master's degree dissertation presented in Tarragona (Spain) and 
it served as requirement for obtaining of master's title in Archeology of the Quaternary and Human 
Evolution for Universitat Rovira i Virgili. Treat about a theoretical analysis of the mounds (cerritos)  
appearing in the south of  South America, emphasizing a specific area: The Banhado do Colégio. 
Comparing her with other where they happen sites of same nature, detaching hypotheses worked by 
the different theoretical currents in what refers to the functionality, monumentality, spaciality and 
cultural complexity. 
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Introdução 

 
O presente trabalho é um resumo da 

dissertação (tesina) defendida no dia 16 de 
novembro de 2006 na cidade de Tarragona 
(Espanha) perante tribunal de tese composto por 
membros da Universitat Rovira i Virgili 
(Espanha) sob direção do seu catedrático na área 
de Pré-História o Prof.Dr. Eudald Carbonell e 
membros das demais universidades componentes 
do consórcio Erasmus Mundus. A presente 
dissertação teve como orientador o Prof.Dr. Luís 
Miguel Oosterbek do Instituto Politécnico de 
Tomar (Portugal) e co-orientada pelo Prof.Dr. 
Robert Sala i Ramos da Universitat Rovira i 
Virgili (Espanha) e pelo Prof.Dr. Fábio Vergara 
Cerqueira da Universidade Federal de Pelotas 
(Brasil). 

Buscou-se um estudo pormenorizado acerca 
da bibliografia principalmente, e de um estudo da 
disposição espacial de um grupo de sítios 

arqueológicos denominados aterros ou cerritos 
(pela nomenclatura castelhana) em uma zona 
pantanosa do sul do Brasil conhecida como 
Banhado do Colégio, localizada no município de 
Camaquã. A partir da bibliografia se procurou 
por meio da bibliografia encontrar similaridades 
e diferenças entre estes, a fim de comparar com 
os aterros do referido local, enfatizando 
principalmente sua disposição na paisagem, e 
contrastar as hipóteses já conhecidas na 
arqueologia brasileira e uruguaia a respeitos dos 
cerritos do sul do continente. 

Cerritos são sítios arqueológicos comumente 
conhecidos na linguagem arqueológica como 
mounds, sítios normalmente evidenciados pela 
existência de montículos artificiais construídos 
em terra, que de forma geral são salientes na 
paisagem circundante. Sítios desta natureza são 
evidenciados em várias partes do planeta, em 
Europa, nos Estados Unidos e também em outros 
locais do Brasil, como na Ilha de Marajó, em 
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zonas do Mato Grosso do Sul e no litoral 
atlântico centro-sul com os chamados Sambaquis. 

Distribuídos ao longo de toda costa leste 
uruguaia e centro–sul do Estado do Rio Grande 
do Sul o mais meridional do Brasil. Estes estão 
localizados geralmente em zonas baixas e 
alagadiças em grupos de três, quatro ou cinco 
montículos, relativamente próximos uns dos 
outros, não são raros os casos de existência de 
aterros em zonas altas e interioranas tanto do sul 
do Brasil quanto do Uruguai, havendo muitas 
ocorrências de montículos isolados. As 
dimensões destes são variadas indo desde sete 
metros até meio metro de altura, podendo ter um 
diâmetro de 10 a 50 metros em forma ovalada ou 
elipsóide. A datação mais antiga para o Brasil é 
de 2.020 AC (C14 – não calibrada) e para o 
Uruguai de 4.410 AC (C14 – cal.). 

 

 
 
Fig. 1.  Imagem de um aterro no município sul brasileiro de 
Santa Vitória do Palmar – RS, Brasil. 

 
O objeto deste estudo são os sítios de mounds 

que aparecem costa atlântica uruguaia e sul do 
Estado brasileiro do Rio Grande do Sul. Por meio 
de pesquisa bibliográfica intensa buscou traçar 
um panorama comparativo entre os diferentes 
trabalhos realizados a respeito da temática 
cerritos do sul do continente sul americano. 

Pesquisas foram feitas no Brasil e mais 
intensivamente na República Oriental do Uruguai 
onde estas tiveram mais êxito e dedicação por 
parte de seus pesquisadores. A partir disso, se 
realizou a leitura destes trabalhos a fim de buscar 
similaridades e diferenças bem como analisar 
(sem ter a pretensão de resolver) os dois 
paradigmas ou modelos interpretativos existentes 
acerca do tema. Na região alvo do estudo 
pormenorizado o “Banhado do Colégio,” 

fizeram-se análises de campo como medições, 
croquis, georefereciamento e análise dos solos e 
do entorno, com intuito de, da mesma forma 
traçar um perfil comparativo com outros 
trabalhos de regiões distintas. Sabendo que para 
uma análise comparativa ser mais eficiente 
seriam necessários mais dados e subsídios na 
pesquisa do local alvo, porém nossas análises a 
respeito ficaram restritas a disposição espacial 
dos mounds e sua colocação estratégica ou não na 
paisagem.  

A cultura é um complexo de sistemas e sub-
sistemas que é composto por uma grupo social, a 
cultura material que se detêm o estudo da 
arqueologia é somente e nada mais, que um 
desses sistemas de um todo que corresponde a 
cultura. Assim quando falamos ou falam de um 
grupo cultural, se afirma e reafirma a existência 
deste por meio da existência de um fato 
realmente concreto: a existência de mounds em 
uma região circunscrita, é verdade que estes 
possuem algumas características similares, mas 
não seriam estes apenas um subsistema do 
sistema cultural representado pela cultura 
material? Logo, será possível definir um grupo 
cultural em uma área tão ampla por meio do 
aparecimento de estruturas em terra? Trata-se de 
uma mesma “cultura” arqueológica ou várias 
culturas? 
 
Estudos dos sítios de cerritos: o modelo 
 
O Modelo Tradicional 

O termo “tradicional” surge por primeira vez 
por meio dos arqueólogos da Nova Arqueologia 
que consideravam as linhas interpretativas 
anteriores ao surgimento deste novo enfoque de 
interpretação. No Brasil principalmente, este 
modelo serviu durante um longo período (e ainda 
persiste) como único modelo existente para a 
interpretação dos sítios de aterros ou mounds do 
sul país. Os arqueólogos traçavam um mapa de 
distribuição e de aparição de artefatos, 
colocando-os numa seqüência estratigráfica e 
temporal no sítios para posteriormente inseri-las 
em uma ou outra cultura arqueológica. 

A chegada dos primeiros grupos humanos na 
região de ocorrência de cerritos carece de dados 
contextuais, remontando provavelmente ao 
ultimo período glacial (Würm-Winconsin), em 
condições climáticas mais frias e secas de que as 
atuais, com um considerável nível de regressão 
dos mares e lagoas (Kern 1991). O registro 
arqueológico é bastante limitado, no sul do Brasil 
existe apenas um sítio com datação absoluta com 
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data de 12.770±220 A.P. para o sítio RS-I-50 
(Kern 1991), onde aparecem somente restos de 
megafauna com possíveis marcas de 
processamento. Esses primeiros povoadores do 
sul do continente, relacionados provavelmente a 
grupos de origem andina (Pontas rabo-de-peixe 
ou fishtail) são denominados Tradição Umbú que 
está dividida em vinte e quatro fases, em 
associação com cerritos ou em sítios isolados, a 
fase mais antiga possui datação de 9.595±175 
A.P. (C14 – não calibrado) e 10.400±110 A.P. 
(C14 – não calibrado), na denominada Fase 
Uruguai (Schmitz, 1982 in Copé, 1991, p.194). 

No momento da transição Pleistoceno-
Holoceno que surgem as primeiras estruturas de 
aterros na região. Dado possivelmente ao 
isolamento ou diferenciação ocasionada pelos 
câmbios climáticos do pós-glacial, 
principalmente com a subida geral dos níveis dos 
mares. Define o modelo tradicional que o 
momento inicial do surgimento das estruturas em 
mouds seria denominado Tradição Umbú, que 
aparece em outras partes do sul do Brasil, e o 
período “clássico” deste grupo chamado de 
“Tradição Vieira” (Schimitz, 1974) quando surge 
a cerâmica. De forma geral tais grupos eram 
considerados bandos nômades e semi-nômades 
que se deslocavam de forma estacional por uma 
ampla área do sul do Brasil, “os sítios possuem 
áreas pequenas, possivelmente ocupadas por 
poucos indivíduos” (Copé 1991, p.209). Tais 
estruturas, seguindo uma noção de cultura de 
difusora teria surgido no Uruguai e expandido 
pelo território sul brasileiro. Tais grupos estavam 
especializados na caça de pequenos animais, na 
coleta de plantas e frutos silvestres 
(principalmente o Butía – Butia capitata) e a 
pesca nas zonas litorâneas fluviais e marítimas. 

As estruturas serviriam basicamente para 
como refúgio artificial para montagem de 
acampamentos pequenos, para estabelecimento 
em zonas alagáveis de inverno, dado que em 
muitos casos os mounds estão situados muito 
próximos a zonas de banhados artificiais, lagoas 
ou cursos d’água inundáveis em épocas invernais, 
“Os aterros parecem representar a base de 
habitações e serem destinar a elevá-las acima do 
nível das inundações invernais” (Brochado, 
1974). Apesar de haverem sido encontrados 
enterramentos humanos em algumas destas 
estruturas, tal fato era explicado como simples 
enterramento de familiar em âmbito doméstico, 
de pequenos grupos caçadores-coletores-
pescadores marginais do sul do continente. 
 

O Modelo Processual 
Os estudos sobre cerritos sob o enfoque 

processualista começou em meados dos anos 80 
no seio da arqueologia uruguaia. Estes se 
formalizam com uma amplitude muito maior, 
com análises multidisciplinares em um número 
mais intenso de trabalhos e projetos de pesquisa.  

O ambiente do sul do Brasil e leste uruguaio 
sofreram profundas alterações em um curto 
período geológico, ocasionadas pelas alterações 
do nível mar oriundas do último glaciar (Würm, 
estágio isotópico 1). Durante esta, o nível do 
mar esteve 130m abaixo dos niveis atuais, 
fazendo desta região uma planície fértil e de 
alta produtividade (Holz, 1999). Mais do que 
isso, esta planície pode ter servido como ponto 
de acesso entre a região andina e a planície 
pampeana, possivelmente os primeiros 
povoadores desta planície tiveram origem em 
grupos andinos que, após a última glaciação, e a 
subida dos níveis marinhos e conseqüentemente 
o surgimento do Rio da Prata. Os grupos 
viventes na zona pampeana (Sul do Brasil e 
Uruguai) acabaram isolando-se e tomando 
novos rumos em seu comportamento cultural. 

Estudos revelam que a maioria dos sítios 
mais antigos se encontra atualmente 
possivelmente submersos. É durante o evento 
denominado Ótimo Climático (entre 6.000-
4.000 anos AP) que ocorrem alterações 
significativas no processo evolutivo desses 
grupos, aonde chega ao fim o período Paleo-
indio e começa o chamado Período Arcaico 
(López, 2002) dos povos construtores de 
aterros, interrompe-se os trânsito pela paleo-
costa e desaparece a paleo-planície ora citada, 
que dá lugar ao atual estuário do Rio da Prata 
entre Argentina e a República Oriental do 
Uruguai. A gênese das estruturas, situada 
cronologicamente no V milênio AP., quando 
são construídas as primeiras estruturas de 
aterros, sejam possivelmente produto desses 
grupos de caçadores-coletores pré-cerâmicos 
ora referidos. Dado a sua intensa mobilidade 
pelo território, se atribui a função inicial dessas 
estruturas relacionadas com a questão territorial 
“(...) la transformación de los ecosistemas 
significó un progresivo ajuste en las estrategias 
de caza y de recolección” (López, 2002). A 
estabilização das condições climáticas após o 
denominado Ótimo Climático entorno aos 3.000 
anos AP. leva a uma maior intensificação na 
construção dos aterros, e um desenvolvimento 
cultural mais intenso desses grupos humanos, 
passando ao denominado Período Formativo 



L. C. Silva Junior  / Annali dell’Università di Ferrara, Mus. Sci. Nat. Volume  speciale 2008 
 

 58

(López, 2001). Além destas hipóteses 
territoriais se afirma também da função 
ritualística e funerária dos mounds, nestes 
foram encontrados enterramentos humanos, 
isolados e em conjunto que demonstra a uma 
funcionalidade simbólica das estruturas. Após 
os 3.000 anos AP. aparecem os vestígios de 
cerâmica no momento em que há um 
incremento nas construções dos mounds numa 
área mais ampla do território sul americano. 

Segundo este modelo então, tais grupos 
eram bem mais complexos do que se 
imaginava, eram populações grandes que se 
reuniam em aldeias de porte médio, utilizando 
tais estruturas como demarcadores territoriais, 
estruturas internas da aldeia, túmulos e locais de 
rituais.   

“La organización económica de estos 
grupos tuvo ajustes y transformaciones, con la 
consolidación de algunos sitios con una 
ocupación más eficiente a lo largo del año. El 
modelo propuesto originalmente, de cazadores-
recolectores complejos, se inspira en el 
dislocamiento espacial propuesto por Binford 
(1980) para colectores, con sitios residenciales 
logísticos, y sitios de caza en ambientes de alta 
productividad”(López, 2001, p.09).  
 
Complexidade emergente? 

 
Um dos artigos mais importantes e 

impactantes a respeito dos construtores dos 
mounds sul americanos traz uma série de dados 
novos que devem ser mencionados aqui. O 
pesquisador uruguaio José Iriarte escavou no sítio 
de “Los Ajos” um total de 305 m², realizando 
além de uma série ampla de datações absolutas 
análise polínica que identificou duas espécies de 
vegetais “domesticadas”, cultivadas pelos grupos 
habitantes do sítio de mounds. Afirma, então, a 
existência do cultivo da cucúrbita (cucúrbita 
spp.) e do milho (Zea maiz) (Iriarte, 2004; 2006). 

Segundo o mesmo autor, com relação a 
disposição espacial dos mounds de Los Ajos, 
afirma este que tais estruturas estariam 
localizadas de forma circular ou elipsóide de 
forma que se forma-se ao centro da aldeia uma 
“praça”, que seria um local de uso comunal pelos 
membros da mesma. O aparecimento das 
estruturas e do incipiente cultivo surge ainda no 
período pré-cerâmico, denominado por ele PMC 
(Preceramic Mound Component), tendo seu 
incremento a partir dos 3.000 anos AP. no 
período cerâmico (CMC – Ceramic Mound 
Component). “Our data also provide the first 

evidence of permanent village living in 
southeastern South America by people who 
subsisted on mixed economies and adopted major 
crop plant such as maize (Zea maiz L.) and 
squash (cucurbita spp.) long before previously 
thought (Iriarte, 2004, p.617). 
 
O “Banhado do Colégio” 

 
O Banhado do Colégio consistia em um local 

pantanoso de dimensões médias situado na 
porção leste do Estado brasileiro do Rio Grande 
do Sul, no município de Camaquã, não muito 
distante das margens da Laguna dos Patos. 

Atualmente este pântano foi drenado para 
facilitar o plantio da lavoura de arroz. Até final 
da década de 80 existia no local um total de 95 
mounds (Rutshiling, 1989), hoje estes não 
passam de 20. São os mounds mais setentrionais 
conhecidos.  

Neste local foram analisados três conjuntos 
de mounds, todos compostos por 4 estruturas. 
Foram encontrados dados similares nestas 
análises, destes conjuntos as distâncias entre as 
estruturas eram basicamente parecidas, bem 
como suas dimensões, havendo uma estrutura 
maior, costeadas por duas menores ligadas por 
um processo de terraplanagem (possivelmente 
posterior) com uma estrutura mais distanciada 
dos outras três, numa média de 150m de distância 
(Silva Jr., 2006). O modelo é bastante similar ao 
encontrado no sítio uruguaio Los Ajos, onde estas 
estão da mesma forma, dispostas no terreno em 
forma elíptica, ficando uma estrutura de mound 
mais distante, deixando ao centro um local vazio 
(Iriarte, 2004). O local de montagem dos mounds 
também é estratégico na paisagem, situam-se em 
zonas mais elevadas da paisagem. Enfim, a 
disposição espacial dos sítios arqueológicos do 
Banhado do Colégio parece seguir o mesmo 
modelo de espacialidade e arquitetura de 
construção dos mounds de Los Ajos. 
 
Conclusões 

 
Com esta pesquisa conseguimos encontrar 

mais lacunas que grandes respostas, para 
preencher tais espaços seriam necessárias mais 
investigações no local alvo, bem como em outros 
lugares do sul do Brasil.  

Por meio da pesquisa bibliográfica acerca dos 
sítios de mounds sul americanos encontramos as 
seguintes singularidades: Na maioria absoluta a 
estratigrafia dos mounds é similar, um 
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Componente pré-cerâmico mais antigo seguido 
por um componente Cerâmico mais recente. 

Igualmente a maioria das ocorrências destes 
se dá em grupos de 3, 4 ou 5 mounds, colocados 
no espaço de forma bastante similar, em 
disposição ovalóide ou circular com 
distanciamentos médios parecidos. Os locais 
preferidos são zonas baixas e pantanosas onde 
aparecem dezenas de conjuntos de mounds; 
exceção feita a alguns sítios uruguaios nem 
sempre é possível visualizar locais de vivenda. 

Apesar de haver poucas datações absolutas na 
parte brasileira, parece que os sítios uruguaios 
são mais antigos. Como pontos destoantes pode-
se destacar que existem sítios em locais com 
maior altitude em serras, em alguns casos 
existem mounds isolados, o material cerâmico 
denominado Tradição Vieira (Schimitz, 1974) é 
bastante similar em todas regiões pesquisadas, 
tanto em Uruguai quanto no Brasil, mas o  
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